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RESUMO – (Novos registros de Surirella Turpin (Bacillariophyta, Surirellaceae) para o Rio Grande do Sul e Brasil). O estudo do gênero
Surirella em ambientes aquáticos na Planície Costeira do Rio Grande do Sul revelou a presença de S. minuta Brébisson var. peduliformis

Frenguelli, S. rumrichorum Metzeltin & Lange-Bertalot e Surilella chilensis Janisch var. tumida Hustedt. Estas espécies possuem
distribuição geográfica restrita à América do Sul. Descrições, ilustrações e comentários sobre as condições ambientais e a distribuição
geográfica das referidas espécies são apresentadas.
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ABSTRACT – (New reports of Surirella Turpin (Bacillariophyta, Surirellaceae) for Rio Grande do Sul State and Brazil). The study of
Surirella genus in aquatic environments of the Coastal Plain revealed the presence of S. minuta Brébisson var. peduliformis Frenguelli,
S. rumrichorum Metzeltin & Lange-Bertalot and Surirella chilensis Janisch var. tumida Hustedt. The geographic distribution of these
species is restricted to South America. Descriptions, illustrations and comments on environmental conditions and geographic distribution
of the species are presented.
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Introdução

Surirella Turpin é um gênero bentônico podendo,
no entanto, ser encontrado freqüentemente no plâncton.
Ocorre em diversos ambientes aquáticos, quais sejam,
água doce, salobro e marinho o que provavelmente
explica, segundo Ruck & Kociolek (2004) a sua origem
polifilética. O grupo das espécies dulcícolas possui
valvas iso a heteropolares, um sistema de rafe elevado
em quilha que ocupa toda a circunferência valvar e
canais alares, que se estendem mais ou menos
pronunciadamente em direção à área axial (Round
et al. 1990).

Trata-se de um gênero relativamente pouco
conhecido no Brasil. Os estudos taxonômicos em águas
continentais encontram-se concentrados na região sul
do país. No Rio Grande do Sul foram registrados, até
o momento, 45 táxons específicos e infra-específicos,
predominantemente para rios e lagoas costeiras, onde
os estudos foram mais intensamente realizados (Torgan
et al. 1999).

No Estado do Paraná, foram identificados um total
de 36 táxons infragenéricos, dos quais 19 foram
referenciados para barragens, lagoas e tanques (Shirata
1985) e para o plâncton e perifíton de lagos artificiais
(Ludwig et al. 2005), sendo que os demais encontram-
se citados em dissertações não publicadas. Para o
Estado de Santa Catarina, são referidos 19 táxons
exclusivamente em ambientes lóticos (Fernandes et al.
1990; Rodrigues 1984; Felício-Fernandes 1996; Burliga
et al. 2005). Para São Paulo são mencionados cinco
táxons (Magrin & Senna 1997; Magrin & Senna 2000)
e para o Rio de Janeiro, 16 táxons encontrados no
plâncton e perifíton de córregos e lagoas costeiras
(Menezes & Dias 2001). Para o Estado de Goiás são
mencionados oito táxons (Nogueira et al. dados não
publicados), enquanto que, para o Estado do Pará e
Distrito Federal apenas dois e um táxon,
respectivamente (Moreira Filho et al. 1974; Senna
et al. 1998).

Este trabalho tem por objetivo registrar três
espécies de Surirella pela primeira vez na Planície
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Costeira no sul do Brasil. Apresenta suas
características morfológicas, métricas, bem como
comentários sobre a distribuição e as condições
ambientais, onde os táxons foram encontrados,
ampliando desta forma o conhecimento taxonômico e
distribuição geográfica de representantes deste gênero
no país.

Material e métodos

O estudo baseou-se em amostragens realizadas
em 21 pontos (Tab. 1) distribuídos em lagoas, açudes,
banhados e canais, localizados na área da lagoa do
Casamento (margem leste) e na área dos Butiazal de
Tapes (margem oeste) da laguna dos Patos (30º10’-
30º40’S e 50º30’-51º30’W), durante os meses de maio
e junho (outono) e outubro, novembro e dezembro
(primavera) de 2003 (Fig. 1).

As coletas de material planctônico foram obtidas
com frascos e com rede (malha de 25 µm) em arraste
superficial. As coletas de material perifítico foram
efetuadas através de espremido manual de macrófitas
aquáticas. Simultaneamente foram efetuadas medições
pontuais de temperatura, condutividade, salinidade e
pH através de aparelhos marca HACH modelos 50150

e 50050. A preparação das amostras consistiu na
oxidação do material com água oxigenada e dicromato
de potássio, a uma temperatura de 100 ºC, durante
uma hora; seguida de consecutivas lavagens, com água
destilada. Após cada lavagem, o material foi
centrifugado durante cinco minutos a uma velocidade
de 2.500 rpm. As lâminas foram montadas com
Naphrax (IR 1,74). Observou-se ao microscópio óptico
(MO) um total de 165 amostras abragendo as zonas
litorânea (marginal) e pelágica (central) dos corpos
d’água e os dois períodos de amostragem. Registrou-
se, em fotomicrografias, as variações morfológicas e
métricas dos indivíduos encontrados nas lâminas
permanentes. Observou-se também material não
oxidado para confirmar a presença de plastídios. O
material estudado encontra-se tombado no Herbário
Prof. Dr.Alarich Schultz (HAS) no Museu de Ciências
Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do
Sul. O enquadramento taxonômico das espécies foi
baseado no sistema de Round et al. (1990).

Resultados e discussão

A seguir encontram-se as descrições, comentários
e ilustrações dos táxons identificados.

Tabela 1. Relação dos pontos, áreas (LC = lagoa do Casamento, BT = Butiazal de Tapes), ambientes e zonas (L = litorânea, P = pelágica),
amostrados com suas respectivas coordenadas geográficas.

Pontos Áreas Ambientes Zonas Coordenadas geográficas

P1 LC banhado entre L. Capivari e Casamento L -30°14’29’’/ -50°33’55’’
P2 LC banhado entre L. Capivari e Casamento L -30°14’32’’/ -50°33’59’’
P3 LC lagoa do Capivari P -30°14’38’’/ -50°33’15’’
P4 LC lagoa do Casamento P -30°16’40’’/ -50°33’25’’
P5 LC banhado Fazenda Rincão Anastácio L -30°22’26’’/ -50°40’48’’
P6 LC banhado Fazenda Rincão Anastácio L -30°22’26’’/ -50°40’48’’
P7 LC lagoa dos Gateados Norte L -30°28’18’’/ -50°40’4’’
P8 LC lagoa dos Gateados Norte L -30°30’19’’/ -5039’50’’

P9A LC lagoa dos Gateados Norte P -30°30’26’’/ -50°39’12’’
P9B LC lagoa dos Gateados Norte P -30°30’39’’/ -50°39’49’’
P10 LC canal do Sangradouro L -30°26’60’’/ -50°39’29’’
P11 LC lagoa dos Gateados Sul L -30°32’8’’/ -50°39’39’’

P12A LC lagoa dos Gateados Sul P -30°31’34’’/ -50°39’33’’
P12B LC lagoa dos Gateados Sul P -30°31’29’’/ -50°38’37’’
P13 BT lagoa Charutão L -30°30’58’’/-51°21’17’’
P14 BT lagoa Charutão P -30°31’14’’/ -51°21’25’’
P15 BT açude Fazenda São Miguel L -30°31’7’’/ -51°22’23’’
P16 BT lagoa das Capivaras L -30°28’11’’/ -51°16’30’’
P17 BT lagoa das Capivaras P -30°28’11’’/ -51°16’30’’
P18 BT banhado com Sphagnum L -30°28’24’’/ -51°16’38’’
P19 BT lagoinha entre dunas L -30°28’25’’/ -51°16’36’’
P20 BT banhado entre dunas L -30°28’20’’/-51°16’30’’
P21 BT lagoa Redonda L / P -30°31’36’’/ -51°21’34’’
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BACILLARIOPHYTA

BACILLARIOPHYCEAE

SURIRELLALES

SURIRELLACEAE

Surirella chilensis Janisch var. tumida Hustedt, 1927
Fig. 2, 3

Valvas lanceoladas, isopolares, com pólos
cuneado-arredondados. Área axial elíptica não
alcançando os pólos. Canais alares estendendo-se até
a área axial. Medidas: comprimento 97,5-112 µm;
largura 54-60 µm; canais alares 20-26 em 100 µm.

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do
Sul: Capivari do Sul, lagoa do Capivari, pt. 3, zona
pelágica, 18/XI/2003, Cardoso s.n. (HAS 104343, lâm.
n. 5842, 5843); Palmares do Sul, lagoa do Casamento,
pt. 4, zona pelágica, 18/XI/2003, Cardoso s.n. (HAS
104352, lâm. n. 5847).

Ocorrência: primeiro registro para o Brasil.
Esta variedade foi registrada, até o momento,

somente para a região do Chile, no deserto de Atacama
entre 4.000 e 4.300 m de altitude, inicialmente em
sedimentos superficiais na zona litorânea da bacia do
rio Loa (Hustedt 1927) e na bacia do rio Lauca
(Rumrich et al. 2000) e, posteriormente, na lagoa salina
de Punta Negra (Diaz & Maidana 2005).

Na área de estudo, este táxon restringiu-se a duas
lagoas com pH 6,9, temperatura média de 22,4 °C,
condutividade de 80 e 119 µS cm-1 e salinidade não
detectável, na estação de primavera. É importante
mencionar que S. chilensis var. tumida encontrava-
se restrita a ambientes de altas altitudes em águas
alcalinas (pH 8,2) e salobras (salinidade superior a
10 g L-1) diferindo das condições por nós observadas.
Uma hipótese para explicar a presença desta variedade
na Planície Costeira do Rio Grande do Sul é a
possibilidade do material ter sido introduzido através
de aves aquáticas que possuem uma rota no sistema
migratório austral da América do Sul (Sick 1983). A
sobrevivência e transporte de diatomáceas, seja nas
penas de aves (Croll & Holmes 1982) ou em seu trato
digestivo (Proctor 1959) são registrados na literatura,
demonstrando a importância desses organismos na
dispersão de microalgas.

Surirella minuta Brébisson var. peduliformis

Frenguelli, 1941
Fig. 4

Valvas lineares, heteropolares, com pólo superior
amplamente arredondado e pólo inferior cuneado-
arredondado. Área axial indiferenciada. Canais alares
restritos à margem valvar. Estrias transversais tênues.
Medidas: comprimento 31-53 µm; largura máxima
9-10 µm; largura mínima 8-9 µm; canais alares 63 em
100 µm e estrias 30 em 10 µm.

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Sul:
Mostardas, lagoa dos Gateados Sul, pt. 11, zona pelágica,
9/V/2003, Werner s.n. (HAS 104174, lâm. n. 5807).

Ocorrência: primeiro registro para o Estado.
Esta variedade encontra-se restrita à região

subtropical da América do Sul. Foi referenciada pela
primeira vez no plâncton do estuário do rio de La Plata
e em charcos pantanosos (Frenguelli 1941), sendo
citada posteriormente por Metzeltin & García-
Rodríguez (2003) e Metzeltin et al. (2005) para o rio
de La Plata.

No Brasil, este táxon foi referenciado por Ferrari
(dados não publicados) como S. minuta var. minuta,
para os rios da bacia hidrográfica do Ivaí,

Figura 1. Localização dos pontos de amostragem na área de estudo
RS, Brasil: lagoa do Casamento (pt. 4), lagoa do Capivari (pt. 3),
lagoa dos Gateados Sul (pt. 11) e banhado de Sphagnum (pt. 18).
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Prudentópolis, Paraná e em um lago do Jardim Botânico
de Curitiba (Ludwig et al. 2005).

Pouco se conhece sobre as condições ambientais
em que esta variedade ocorre. Os únicos dados
disponíveis são os Frenguelli (1941) que menciona sua
presença em águas com pH 7,6.

Este táxon foi raro e de ocorrência restrita, porque
observou-se apenas dois indivíduos somente na lagoa

dos Gateados Sul com temperatura de 17 °C, pH 6,8 e
alta condutividade (187 µS cm-1), na estação de outono.

Surirella rumrichorum Metzeltin & Lange-Bertalot,
1998

Fig. 5-8

Valvas lineares, isopolares, constritas na região
central, com pólos cuneado-arredondados. Área axial

Figuras 2-8. Representação das espécies em vista valvar. 2-3. Surirella chilensis Janisch var. tumida Hustedt. 4. Surirella minuta

Brébisson var. peduliformis Frenguelli. 5-8. Surirella rumrichorum Metzeltin & Lange-Bertalot. Escala: 10 µm.
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linear estreita. Canais alares estendendo-se até a área
axial. Medidas: comprimento 161-335 µm; largura
máxima 34-41 µm; largura mínima 25-32,5 µm e canais
alares 14-16 em 100 µm.

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do
Sul: Barra do Ribeiro, banhado com Sphagnum, pt.
18, zona litorânea, 4/VI/2003, Torgan & Werner s.n.
(HAS 104221, lâm. n. 5831, 5832); 3/XII/2003,
Cardoso s.n. (HAS 104440, lâm. n. 5869).

Ocorrência: primeiro registro para o Estado.
Esta espécie foi identificada por Metzeltin &

Lange-Bertalot (1998) com base em material oriundo
da laguna Negra, Venezuela e posteriormente
registrada para o lago Mucubaji neste mesmo país
Ruck & Kociolek (2004). No Brasil esta espécie foi
pela primeira vez encontrada em rios e córregos na
Reserva Biológica de Poço das Antas, Rio de Janeiro,
por Costa (1995) e identificada como S. thienemanni

Hustedt. A mesma, entretanto, difere de
S. rumrichorum por apresentar área axial linear-
elíptica não alcançando os pólos, menores dimensões
(120-230 µm compr.; 22-30 µm largura máxima;
18-23 µm larg. mínima) e maior número de canais
alares (20-24 em 100 µm).

Vários indivíduos (n = 8) da população estudada
possuem menores dimensões em relação ao material
encontrado na Venezuela (280-400 µm compr. e
40-52 µm larg. máxima) assemelhando-se mais aos
exemplares do Rio de Janeiro (235-397 µm  compr. e
35-36 µm larg. máxima). Com referência ao número
de canais alares, valores intermediários entre (12-14
em 100 µm) e (17-18 em 100 µm) mencionados para
os locais acima referidos, respectivamente, foram
observados.

Com relação à distribuição na área de estudo,
esta espécie esteve restrita a um banhado coberto
com Sphagnum, onde o pH variou entre 4,3 e 6,4 e a
temperatura da água entre 21 °C e 32,5 °C. Entretanto,
não podemos afirmar que essas condições sejam favo-
ráveis ao desenvolvimento dessa espécie, pois apesar
de terem sido encontrados em grande número nas
amostras, os indivíduos não apresentaram plastídios.

Pode-se concluir que Surirella chilensis var.
tumida, S. minuta var. peduliformis e S. rumrichorum

possuem distribuição geográfica restrita, tratando-se
possivelmente de espécies endêmicas da América do
Sul, pelo fato de, até o momento, terem sido registradas
somente para o Chile, Venezuela, Argentina e Brasil, e
que S. chilensis var. tumida é um táxon que pode ser
encontrado tanto em ambientes situados em grandes
altitudes quanto na Planície Costeira, ao nível do mar.
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